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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVO DA PESQUISA 

 

Nos últimos anos, observamos o fortalecimento de iniciativas voltadas à inovação em 

diversas regiões do Brasil. Florianópolis, em especial, tem se consolidado como um dos 

principais polos emergentes de inovação do país, reunindo universidades, startups, incubadoras 

e políticas públicas voltadas ao segmento. Contudo, mesmo com o avanço, o ecossistema de 

Florianópolis ainda enfrenta grandes desafios para se inserir de vez no cenário internacional de 

ecossistemas de inovação. 

A capital catarinense apresenta uma rede de universidades de qualidade, organizações 

de apoio como a ACATE, o Sapiens Parque e diversas incubadoras e coworkings voltados ao 

fomento de startups. No entanto, apesar de seu crescimento nos últimos anos, o ecossistema 

ainda carece de articulação entre os atores, maior inserção internacional e fortalecimento de 

políticas públicas integradas (Andion, Alperstedt e Graeff, 2020). 

Por outro lado, Tel Aviv, em Israel, representa um dos casos mais emblemáticos de 

ecossistemas de inovação consolidados, pois conseguiu alcançar relevância internacional 

mesmo com recursos limitados e em contextos geopolíticos adversos. Israel possui mais de 9 

mil startups ativas, uma grande integração entre universidade, indústria e governo, em grande 

parte viabilizada por políticas públicas consistentes e cultura de risco e colaboração, conforte 

exposto no livro Startup Nation de Dan Senor e Saul Singer. 

Dessa forma, nosso problema de pesquisa se desenha como: quais elementos 

estruturais, culturais e institucionais explicam a consolidação de Tel Aviv como ecossistema de 

inovação global, e o quais são os aprendizados de Florianópolis para fortalecer sua própria 

capacidade de transformação e inserção no cenário global? 

O objetivo desta pesquisa é desenvolver um estudo de caso comparativo entre os 

ecossistemas de inovação de Florianópolis e Tel Aviv, sob a perspectiva do modelo da Triple 

Helix e das abordagens sobre capacidades dinâmicas e transformação de ecossistemas, com 

base em referenciais como Autio, Adner, Etzkowitz e o framework das cinco dimensões de 

ecossistemas de inovação da OECD. O produto final será uma proposta de diretrizes 

estratégicas para o fortalecimento internacional do ecossistema de inovação de Florianópolis, 

fundamentada em aprendizados extraídos da experiência israelense. 
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2. JUSTIFICATIVA 

 

A relevância desta pesquisa para a sociedade catarinense é de uma contribuição direta 

ao debate sobre desenvolvimento, inovação e competitividade, especialmente em tempos de 

mudanças econômicas e políticas globais. Florianópolis tem potencial para se tornar uma 

referência mundial em inovação, mas para isso precisa identificar com clareza quais elementos 

devem ser fortalecidos para alcançar esse novo patamar. 

A nível organizacional e setorial, a proposta de pesquisa pode contribuir com atores 

como governos locais, universidades como a UDESC e a UFSC, associações como a ACATE 

e instituições de fomento, oferecendo uma análise estruturada que possa orientar políticas 

públicas, programas de apoio e estratégias colaborativas de médio e longo prazo. 

Além disso, Santa Catarina pode transformar essa análise em uma forma de política de 

captação de recursos internacionais, tornando o ecossistema de inovação de Florianópolis uma 

referência mundial e atraindo investimentos de órgãos governamentais, empresas, fundos VC e 

entidades educacionais de todos os outros países do mundo. 

Do ponto de vista profissional, a proposta está diretamente conectada à minha atuação 

como empreendedor e articulador dentro do ecossistema de inovação de Florianópolis. Além 

disso, tive a oportunidade de vivenciar o ecossistema israelense, especialmente na cidade de 

Tel Aviv, durante uma imersão em programas de inovação, onde acompanhei de perto como 

universidades, startups e governo interagem. Essa vivência permitiu traçar um paralelo 

empírico entre a Tel-Aviv e Florianópolis e identificar inúmeras similaridades culturais e 

estruturais presentes nas duas cidades. 

Além disso, o cenário internacional atual tem gerado instabilidades no ecossistema de 

Israel, o que pode abrir espaço para que novos ecossistemas assumam o protagonismo como 

espaços de inovação. Isso reforça a importança para Florianópolis e o estado de Santa Catarina 

em olhar de forma estratégica para essa oportunidades e movimentações. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A base teórica da pesquisa parte do conceito de ecossistemas de inovação, entendidos 

como arranjos organizacionais compostos por múltiplos atores que interagem de forma 

complementar para gerar e difundir inovações (Adner, 2006; Autio et al., 2018). Esses 

ecossistemas não são estruturas fixas, mas sistemas dinâmicos que evoluem conforme sua 

capacidade de adaptação, aprendizagem e reconfiguração institucional (Teece, 2007). 

O principal referencial adotado será o modelo da Triple Helix (Etzkowitz e 

Leydesdorff, 1995), que considera a interação entre universidade, empresa e governo como 

base para o desenvolvimento de ecossistemas inovadores. A força desse modelo está na ideia 

de que, à medida que as esferas se sobrepõem e colaboram, surgem espaços híbridos como 

incubadoras, parques tecnológicos e redes de inovação. 

Além disso, utilizaremos o framework da OECD (2021) para analisar a estrutura e os 

mecanismos dos ecossistemas, com base em cinco dimensões: atores, conexões, cultura, 

infraestrutura e ambiente institucional. Esse modelo fornece ferramentas analíticas úteis para 

mapear e comparar diferentes contextos. 

A literatura nacional também será considerada. Autores como Lastres e Cassiolato 

(2005) e Suzigan e Albuquerque (2011) abordam a importância das especificidades territoriais, 

políticas públicas e articulação institucional para o fortalecimento de ecossistemas locais. Já 

Spigel (2017) reforça que fatores culturais, como confiança, mentalidade de risco e redes 

informais, são igualmente essenciais para o desenvolvimento sustentável dos ecossistemas. 

Por fim, estudos como os de Goktepe (2003) e Shefer e Frenkel (2005) mostram como 

o modelo da Triple Helix foi aplicado com sucesso em Israel, especialmente em programas 

como o Magnet, que promoveram a colaboração entre universidades e empresas com o apoio 

direto do governo. 
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4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa será conduzida utilizando a metodologia de estudo de caso comparativo 

para analisar as peculiaridades entre os ecossistemas de inovação de Florianópolis e Tel Aviv. 

Essa abordagem é adequada para entender em profundidade cada contexto, permitindo observar 

tanto aspectos estruturais quanto culturais e institucionais, com base em modelos consolidados 

como a Triple Helix (Etzkowitz e Leydesdorff) e o framework da OECD. 

O público-alvo da pesquisa será composto por representantes de universidades, 

empreendedores de startups, hubs de inovação, aceleradoras, fundos de venture capital, gestores 

públicos e investidores. 

A coleta de dados será realizada por dois principais caminhos: 

Em primeiro lugar, serão conduzidas entrevistas semiestruturadas com pelo menos 21 pessoas 

em cada ecossistema. Em Florianópolis, as entrevistas serão realizadas presencialmente ou por 

videoconferência. No caso de Tel Aviv, serão feitas remotamente, considerando que o contexto 

internacional permaneça. As entrevistas terão como objetivo compreender a percepção dos 

atores sobre os fatores que contribuem para o fortalecimento ou fragilização do ecossistema em 

que atuam, seguinte questionário construído baseado nos modelos de Triple Helix e OECD. 

A seguir, será realizado um levantamento de dados secundários, com análise de 

relatórios produzidos por instituições como OECD, Startup Genome, Israel Innovation 

Authority, ACATE, FINEP, além de publicações acadêmicas e dados públicos de organizações 

como IBGE, IPEA e Central Bureau of Statistics of Israel. Esses dados servirão tanto para 

contextualizar os dois ecossistemas quanto para realizar um processo de benchmarking, com a 

comparação de indicadores como número de startups, volume de investimentos, presença de 

incubadoras, estratégias de internacionalização e políticas públicas. 

Os dados obtidos serão analisados por meio de análise de conteúdo temática (Bardin, 

2011), organizados de acordo com seis categorias analíticas derivadas da fundamentação 

teórica: atores institucionais, articulação e governança, infraestrutura, cultura de inovação, 

internacionalização e capacidade de adaptação. A análise permitirá construir quadros 

comparativos entre Florianópolis e Tel Aviv, evidenciando padrões, diferenças e oportunidades 

de aprendizagem que possam orientar uma proposta prática de fortalecimento do ecossistema 

catarinense. 
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5. VIABILIDADE 

 

A implementação dos resultados da pesquisa será viabilizada por meio da articulação 

direta com organizações que já atuam no fortalecimento do ecossistema de inovação de 

Florianópolis, como a ACATE, o Sapiens Parque, universidades públicas e privadas da região, 

como a UDESC, fundos de venture capital, investidores, aceleradoras e incubadoras, além da 

Prefeitura Municipal e do Governo do Estado de Santa Catarina. 

Como desdobramento prático da dissertação, será elaborada uma proposta de diretrizes 

estratégicas com foco no desenvolvimento do ecossistema de Florianópolis, com base nas 

oportunidades identificadas a partir da comparação com o caso israelense. Esse documento será 

entregue formalmente às secretarias estaduais e municipais de inovação, com a construção de 

uma matriz SWOT e uma análise detalhada de oportunidades e ameaças do ecossistema de 

inovação de Florianópolis. 

A proposta também prevê a realização de um intercâmbio entre os dois ecossistemas, 

buscando a vinda de representantes israelenses — como empreendedores, investidores, gestores 

públicos e pesquisadores — para aprenderem sobre o ecossistema de Florianópolis. Em 

contrapartida, será incentivado o envio de empreendedores, pesquisadores e gestores 

catarinenses para imersões em Tel Aviv, com o objetivo de vivenciar no local os elementos 

culturais e estruturais que fazem da cidade israelense uma referência mundial. 

Outro desdobramento esperado será a abertura comercial com fundos de venture 

capital (VCs) e empresas israelenses, com a proposta de expansão ou migração de operações 

para Florianópolis, apresentando a cidade como uma alternativa estratégica na América Latina, 

longe de conflitos internacionais e da volatilidade do capital estrangeiro. A ideia é atrair 

investimentos, fortalecendo as redes locais de inovação e ampliando as oportunidades para 

todos os agentes do ecossistema. 

A inserção do pesquisador no ecossistema catarinense e a experiência prévia no 

ecossistema israelense facilita a mobilização dessas articulações, tanto para a coleta de dados 

quanto para a implementação das soluções propostas. 
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6. CRONOGRAMA 

 

O Cronograma será divido em quatro macro etapas de acordo com o semestre acadêmico, 

conforme abaixo: 

 

1º Semestre: 

• Participação nas aulas do mestrado profissional em administração. 

• Consultas junto ao orientador. 

• Revisão do projeto de pesquisa, com revisão bibliográfica e definição de objetivos 

específicos e gerais 

 

2º Semestre: 

• Continuação das aulas do mestrado. 

• Consultas junto ao orientador. 

• Revisão do projeto, definindo a metodologia a ser utilizada e os instrumentos de coleta 

de dados quantitativos e qualitativos. 

• Início da coleta de dados, conforme definido na metodologia e direcionado pela 

orientação. 

• Análise preliminar dos dados obtidos para correção de rotas. 

 

3º Semestre: 

• Análise em profundidade dos dados coletados até o momento com identificação de 

padrões e correlações. 

• Início da redação da tese. 

• Consultas junto ao orientador. 

• Revisão e aprimoramento dos capítulos já desenvolvidos. 

 

4º Semestre: 

• Revisão geral do texto, correção de eventuais inconsistências apontadas pela banca de 

qualificação. 

• Análise e interpretação dos dados. 

• Redação dos capítulos faltantes à dissertação. 

• Defesa perante banca examinadora e realização de ajustes. 
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• Entrega final da dissertação e graduação do título de mestrado profissional em 

administração. 
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